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Brilhânte a representação do Teatro Amador da Escola Nor­
ma! Dr. Cardoso de Almeida*’, de Botucatu nesta cidad*^

Conforme fôra anunciado, rea- 
lizou-sc no Teatro Ubirama. 
desta cidade, no dia 15 do cor­
rente, estupendo espetáculo pro­
movido pelo conjunto de amado­
res da vizinha cidade de Botu­
catu.

A peça escolhida. «O IN TER­
VENTOR». a alta comédia em 3 
atos de Paulo Magalhães, foi 
alvo da nossa maior admiração.

Quanto à impressão colhida 
entre os espectadores, foi a me­
lhor possível. Peça muito bem 
ensaiada pelo competentíssimo 
Diretor e Ensaiador do Grêmio, 
Sr. Armando Joel Nelli e Exma. 
Sra. Guarda-roupa luxuoso, im­
pecável distribuição dos papéis 
fizeram com que a representa­
ção da peça se coroasse de ê- 
xito e ganhasse a permanente a- 
tenção do público que a assistiu.

Entre os elementos que mais 
se destacaram podemos mencio­
nar LÉA, muito bem interpreta­
da pela Sra. Terezinha E. Nelli 
Belluzzo e o de LÂO, o impa­
gável Sr. José Laperuta Filho. 
Êste esteve simplesmente fantás­
tico em tôdas as cenas: sempre 
que aparecia a platéia delirava.

Entretanto, o mérito com que 
se apresentaram esses elementos, 
não desmereceram os demais 
personagens que integraram o 
elenco da hilariante comédia, os 
quais souberam encarnar o seu 
papel a contento. Haja visto a 
representação de TO M  (Sr. João 
Gilberto Gurgel) no l.o ato da 
comédia, sobressaindo-se pelo 
seu cinismo revoltante, fazendo

mesmo, as vêzes do jornalista 
TOM  PATACHO que Paulo 
Magalhães imaginou e criou. Os 
demais papéis foram assim dis­
tribuídos; ROSA, Srta. Maria 
Diva Vaz; PAULO, Sr. Albery 
Cruzzulini; LUIZ, Sr. Anisio S. 
Monteferrante; RAUL, Sr. Adão 
dos Santos; PRETO R, Sr. Ailton 
Ganzelli; ESCRIVÃO, Sr. Ma­
noel de Farias Nery; G O V ER­
NANTA. Srta. Marlene Casini; 
ALDA. Srta. llse T. Barbosa.

Parabéns pois. Grêmio Ama­
dor da Escola Normal «Dr. Car­
doso de Almeida»! Esperamos 
muito em breve sua nova visita 
a fim de nos proporcionar mais 
um espetáculo de gala, uma vez 
que o da estreia agradou sobre­
maneira'

Queiram seus elementos com­

ponentes e seu digníssimo Dire- j sentação de A Ditadora», na- 
tor, aceitar os parabéns sinceros quela cidade; «A srta. Nitis ]a~ 
e efusivos de quem os viu e a- cnn, encarnando Áurea na co­
pia udiu na noite festiva de 15 
do fluente.

Quer também a redação dêste
jornal, que não poude compare­
cer ao espetáculo senão na mi­
nha pessoa, que transmita à fi­
gura simpática do Sr. Nelli, os 
sensibilizados agradecimentos das 
famílias lençoenses, particular­
mente das jfamilias PACCOLA e 
JACON, pela gentileza da de­
dicação do espetáculo, e pe­
las palavras com que se 
referiu à acadêmica Nitis Ja­
con, ex-integrante do seu ma­
ravilhoso, conceituado e conheci­
do «ca.st» teatral, as quais fize­
ram jús à critica da «Folha de 
Botucatu», por ocasião da repre-

média em foco , encenou tão bem 
e com tanto talento o seu papel, 
que ficámos matinado de que a 
subtileza, a ironia, a perversi­
dade, o lísavoir faire», as maqui­
nações de conquista não são a- 
panãgio das balzaqueanas /,>,- 
diernas. Graciosa, bonita, com 
ademanes de «coqueíferíe», a srta. 
Niíis levou seu desempenho e-̂ é 
final da peça, sempre com a 
mesma desenvoltura com que a 
iniciou. Demais possuindo uma 
perfeita dicção dos vocábulos do  
nosso idioma, saiu-se primoro- 
samente da tarefa, a «menina 
e moça», do Teatro Amador de 
Botucatu.

Por ALBERTO PACCOI.A

O *^cock-taiE^ da Industrial e Co 
mercial "‘ORLANDO MAZARF"

o  lançamento da nova marca «ICGM»
Conforme fora noticiado, realÍJiou-se Pedro .^iélo, Antonio Ferraz e sra; Ro-

rlomingo último, na Industrial e Co­
mercial Orlando Mazari, o l.ancamento 
de novo produto de tipo popular, a 
.Aguardente de Cana ICOM, em sole­
nidade marcante que contou com a 
presença dc nossa melhor sociedade, e- 
leraentos representativos das cla.sses 
produtora, comerciais e industriais dôs- 
te município, destacando-se os nomes 
i|ue pudemos anotar: Zefiro Orsi, João 
Zillo e sra.: Dr. Paulo Zillo, Antonio
Canova, Hermenegildü Coneglian, sra. 
Archangelo Brega, sra. Julio Ursãia, .-n, 
Emanuel Canova, Florindo Goneglian,

Exposição no Ginásio Estadual «Geraldo de 
Barros», em homenagem às mães, pelo 

dia comemorativo
Foi realizada dia 9 p.p., no j bem arrumados, demonstrando

Ginásio local, uma belíssima ex 
posição de trabalhos, organizada 
pelos professores Antonio Car- 
h ) S  Soares Brandão, Laudelino 
de Lima Rolim, Ignez Morais 
Legaspe e Véra Braga Franco, 
respectivamente, catedráticos de 
Trabalhos Manuais (sccção ma.s- 
culina) Desenho, Geografia e 
Português, em homenagem às 
Mães, pelo dia comemorativo. 
A exposição constou de belos e 
caprichosos trabalhos cm madei­
ra, cartolina, desenhos alusivos 
à data em nankin, carvão, lápis; 
cartazes geográficos e trabalhos 
de Redação. Em uma sala ar­
tisticamente ornamentada, encon­
travam-se os trab.^lhos muito

assim o esforço de cada mestre 
e a colaboração de cada aluno. 
A mesma foi inaugurada após a 
sessão solene, naquele estabele­
cimento realizada, pelas Senho­
ras duas mães de alunos, mais 
idosas e entregue pelo aluno 
Edo Coneglian, que representou, 
todos os demais.

De parabéns estão a Diretoria, 
os organizadores e alunos pela 
realização e demonstração de 
reconhecimento ÀQUELAS que 
de fato são merecedoras de to­
do carinho.

As fotografias da mesma, que 
foram gentilmente tiradas pelo 
sr. Flàvio Campanari, serão ex­
postas na Gráfica Luminatti. ̂ V 1.1. U  «_/• 4 1 Ç? OI,« iJC* V,/XC«i.l^CA 1 11 lliu i Al.lVJfVC'

0  Palácio dos Rád ios serve bem,
îk. tm L à

heito Nelli, O.‘?wakio Coneglian. Luiz 
Borin, Plácido Moretto, Irmãos Trecen- 
ti, o Diretor do Grupo Escolar desta 
cidade e sra, niie também repr. .senta­
ram a pe.sHoa do prof. Lima Rolim; d. 
Lula Masseran, Horácio Moretto esra.; 
sra. Bruno Brega, Guido Leda, í,uiz 
Boso, Rubens Pietraróia, Luiz Baptis- 
tell.n, .Antonio Lorenzetti. Antonio Co­
neglian, ar. Deolindo Mazari, da ICOM 
em São Paulo; .srta. Ismenia Magalhães, 
auxibar da ICOM no Rio de Janeiro, 
Major Araújo, reprte. do comt. do 4.o 
BC . de Bauru; Capitão médico, Dr. 
Oswaldo Cavalheiro e .Aspirantes da 
Fôrça Pública; Rogério Giacornirii, Fun­
cionários do Banco Brasileiro p/ Amé­
rica do Sul, Funcionários do Banco do 
Estado e Banco Nacional da Cidade 
de São Paulo, Funcionários da Prefei­
tura Municipal e outro.® que no mo­
mento não conseguiino.s anotar, além 
de senhorit.has da nossa sociedade.

Pi-esidida pelo Pe. Saiústio Rodrigue.s 
Machado, realizou-se a Benção da Ima­
gem de São .losé, Padroeiro da Indus­
trial e Comercial Orlando Mazari, n 
qual foi entronifada nos Escritórios da 
ICuM , pelo sr. Orlando Mazari; sob 
calorosa «alva de palmas dos presentes. 
Depois de um número musical da Ban­
da do 4.0 B.C. /êz uso da palavra o 
l’e. Saiústio R. Machado, dizendo sô- 
bre o ato e das atividades do sr. Or­
lando Mazari, no Parque Industrial 
Paulista; a seguir falou o Capitão-mé- 
dico dr. 0.svi'aldo Cavalheiro; depois 
Helio de Aguiar e finalmente o sr. 
Orlando Mazari.

•Após ter sido oferecido aos presentes 
o anunciado coquetel, durante o qual 
foram servidas também as conceituadas 
marcas da nova indústria lençoense, 
encerrou-se o grato acontecimento que 
registou a nossa vida econômica e 
social.

Tôdas as solcnidade.s foram abrilhan­

tadas pela Banda do 4.o B C . de Bau­
ru, estando presente também a repor­
tagem da Rádio Difusora de Lençóis 
Paulista que, gravando o ato em apa­
relho, o retransmitiu por suas onda.® 
no dia 18, àa 15,30 hrs., muito embora 
interrompido constantemente, pel.i falta 
de energia elétrica.

Não se registou o coinparecimenfct de 
quaisquer autoridades locais, nera en­
viaram setis representantes.

Está de parabéns, pois, a Industrial 
e Comercial Orlando M.azari, bem c:toio 
Lençóis Paulista, cujo nome atrave.®- 
sará fronteiras por intermédio cios seus 
produtos, dia a dia mais popul.^rmeníe 
conhecidos pela sua qualidade, que bem 
oimboliza o dinamismo ernpreendcdo! 
do seu diretor.

PERDEU - SE
Declaro para todos os efeitos 

que perdi o Certificado de Pro­
priedade do veículo a Motor, 
Marca Ford F-8, Motor 98 EQ 
9.379, 8 cilindros. Ano de Fa­
bricação 1950, Tipo Caminhão, 
Cor Verde, Lotação ou Tonela­
gem até 8.000 Kilos, Emprega­
do no Transporte de Cargas, 
expedido pela Delegacia de Po­
licia de Regente Feijó, em 25 
de Maio de 1953, sendo que o 
referido Certificado é de n.̂  ̂
19354.

Lençóis Paulista. Maio de 1954. 

(a) Luiz Bergamin

porque oferece sempre o melhor.
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2)r. Jo sé  _/í. de Ú. jYíachado
C lín ica  G eral
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Fone —' 1-2-7 — Consultório e Residência, Rua Tibiriça 890

— N ão é a p rim eira  vez que n o sso i 
linhas de transm issão  sofrem  d an o f  
causados p ela  d erru b ad a  de á rvo ro r  
nos cam pos. É justo que o Am igo d e r­
rube ó rv o rss  em suo fazen d a , m as não  
e justo que um a co letiv id ad e  sofro  
interrupções no fornecim ento de en er­
g ia por este m otivo. N ão acha ?

.V^as, se o Am igo fazen d e iro  nos 
« v isa r  com a  d evida  a rtcce d e n c ia , do 
d ia  escolh ido p ara  der.^ubar as á rv o res  
situ ad as nos im ediações de nossas li­
nha?, poderem os, ao  Ic rn a r as neces­
sá r ia s  p rov idências p ara  que estos não  
se jam  ating idas pelas á rv o re s  obr-tídas, 
ev ita r  c s  tn ierruprões que vanfes 
preju ízos cansam
ò co letiv idud

A missão dos médicos
A missão dos médicos de mo­

ral bem íormada é uma das 
missões mais sublimes e mais 
sagradas que se realizam no 
mundo. Os médicos têm em 
seus corações, o coração da hu­
manidade enferma. Quando um 
médico é chamado para visitar 
um doente, basta o movimento 
dos seus passos, o ruidodoseu 
carro, a sua võz ao entrar, para 
que o doente sinta ligeira vibra­
ção do sistema nervoso, trans­
mitida pela presença do médico, 
que, naquele momento lhe in- 
culca a esperança e a fé, para a 
saúde abalada. O médico é por­
tanto o portador direto da con­
fiança ao enfermo, mesmo antes 
de assistido e diagnosticado. 
Quando dedicado e carinhoso, 
dá muito de si aquêle que dêle 
tudo espera. Muitas vêzes o pa­
ciente sofre moléstia incurável, 
mas, sente com a aproximação 
do médico, um aumento grande 
de ^energias, redobrando assiiO 
as suas esperanças e a sua fé, 
desejoso de prolongar a sua vi­
da, já nos últimos degraus. Mes­
mo quando o enfermo estiver 
totalmente vencido pelo mal que 
lhe rouba o direito de viver, a 
presença do médico é indispen­
sável. Naquele instante tão cheio 
de mistérios, de enigmas, tene­
broso e hoirível, o médico pode 
aliviar e amenizar a dôr, apenas 
com a sua presença e dedicação. 
O médico pode suavisar aquêle 
instante em que o grito da dôr, 
varanJo as nuvens, transporta 
uma alma ao infinito! Por isso 
digo que nos corações dos mé­
dicos, está o coração da huma­
nidade enferma. E’ pois  ̂penosa 
a missão dos médicos. Êles tem 
que se revestir de coragem, de 
renúncia, de paciência e de sa­
crifícios, pois que não vivem a 
sua vida, e sim, a vida daqueles 
que lhes confiam as suas vidas. 
Os médicos no meu ver, sofrem

L U L A
o que a humanidade desconhece. 
Seus pensamentos, seus esfor­
ços, suas lutas, sua saúde,'suas 
alegrias e suas tristezas, sempre 
os acompanham por onde quer 
que seja, longe ou perto, onde 
são chamados, de dia ou de. 
noite, cóm chuva, com frio, sob 
o sol escaldante ou sob a neve. 
A vida dos médicos é um ver-, 
dadeiro sacerdócio.

Se está sôbre os braços de’ 
uma mãe, um entesinho enfermo, 
que na sua inocência ignora a 
causa dos seus padecimentos, a 
presença do médico infunde tan­
ta fé à mães, que esta transmi­
te pelas vibrações do amor e 
dedicação, sensiveis melhoras aõ 
seu enfermosinho, mesmo antes' 
de ser medicado. Devemos crer 
que um médico à nossa cabe­
ceira, quando enfermos, tem 
grande finalidade. Há quem a- 
precie um médico palrador e ri­
sonho, mas eu prefiro um m.é- 
dico austeio e comedido duran­
te a sua assistência. A missão- 
dos médicos está às vêzes mui­
to longe de ser compreendida 
pela humanidade enferma. 0& 
médicos, no curto espaço de 
tempo que lhes resta para o so­
no, sentem e guardam as im­
pressões das dores daqueles 
pelos quais lutam na recupera­
ção da saúde. Os médicos pro­
curam, dentro de suas possibilh 
dades, alcançar muitas vêzes o 
impossível, inculcando a espe­
rança, também esperando reali­
zar milagres. Sacerdotes da car­
ne e também do espírito, aco­
lhem o clamor dos sofredores,, 
repartindo com êles as suas 
próprias vidas. Aparentemente 
são indiferentes à dôr, mas, so­
frem talvez e se entristecem, as­
sistindo e auxiliando a humani­
dade enferma a vencer a dôr, 
pelas estradas ásperas da vida.

São assim, no meu ver, os 
< médicos de moral bem formada.

ESCRITÓRIO DE RDUOCRCIR Em LERÇÚIS

Dr. Rivaldo de Assis Cintra
e

Dr. Osmar Delmanto 

A D V O G A D O S
ESCRITÓRIO EM LENÇÓIS PAULISTA:

Rua Tibiriçá, n.o 722 (Baixos da residência do sr. José Sa-
lustiano de Oliveira)

Os advogados atendem pessoalmente às quartas-feiras e sábados 
Outras informações com o sr. Norberto, no Bar Central (Fone 35)

D r. João Paccola Prim o
m E D 1 c 0

C lín ica  geral de ad u lto s e c r ia n ç a s  --  C iru rg ia  
D oenças do Ouvido, N ariz e G a rg a n ta

Ex-iiiierno por concurso ôo Pronto Socorro ôo Rio âe loneiro —

P a rto s

Ex-interno por
concurso õo rnaterniõaâe do Hospital São Francisco âe Rssis à corgo òo Ur.
Rquinogo — Ex-interno resióente ôo Coso ôe Soúâe São lorge (Rio ôe loneiro)

Caixa, 35 - Fone, 48 - Lençóis - Paulista - Est. de .São Paulo

Cine Ueofro 
Ubirama

PROGRAM AÇAO
HOJE — A Espada Vinga­

dora — Larry Parks.
A.MANHÃ — Que Mundo Ten­

tador — Franchot Tone.
DIA 26 — Rua sem Nome

— June Haver.
DIA 27 — Senhora Tentação

— Ninon Sevilla .̂
DIA 28 — Último Gangster

— Preston Foster.
DIA 29 — Amotinados — 

John Hall.
DIA 30 — Beco das Almas 

Perdidas — Tyrone Powel.
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C A M A R A  M U N ICIPA L LEN Ç Ó IS  P A U L IS T A
L E I  N.o 157

A CÂMARA MUNICIf^AL 
DE LEN Ç 0’1S PAULISTA, DE­
CRETA E PROMULGA A SE­
GUINTE LEI:

Artigo I.o ^  Fica o f^oder 
Executivo Municipal, autorizado 
a promover a loteação e venda 
dos terrenos pertencentes ao 
Patrimônio Municipal, situados 
nesta cidade, nas quadras exis­
tentes entre as ruas Ignácio An­
selmo, José do Patrocínio, Pie­
dade e Avenida Brasil.

Artigo 2.0 — Os lotes situa­
dos na lua José do Paíiocínio, 
serão vendidos a razão de Cr$ 
40,00 (quarenta cruzeiros), o me­
tro quadrado.

Artigo 3.0 Os lotes situa­
dos nas ruas transversais, entre 
a rua José do Patrocínio e A- 
venida Brasil, serão vendidos a 
razão de Cr$ 30,00 (trinta cru­
zeiros), o metro quadrado.

Artigo 4.0 — Os lotes situa' 
dos na Avenida Brasil, serão 
vendidos a razão de Cr$ 25,00 
(vinte e cinco cruzeiros), o me­
tro quadrado.

Artigo 5.0 — A venda dos 
terrenos, objetos desta lei, será 
feita a vista ou a prazo, sendo

que na primeira modalidade os 
compradores gosarâo o descon­
to de 10 % (deis por cento), so­
bre o valor do terreno e, na 
segunda modalidade o adqui- 
rente dará de entrada 20% (vin­
te por cento), do valor do lote, 
sendo o restante dividido em 24 
(vinte e quatro) prestações.

Artigo 6.0 — O Executivo 
Municipal dará a escritura de 
venda, só depois de o adquiren- 
te ter pago integralmente o ter­
reno, sem onus para a Prefei­
tura, devendo as despesas cor­
rerem por conta do comprador.

Artigo 7.0 — Os interessa­
dos não poderão adquirir lotes 
em conjunto, a não ser para 
construção de estabelecimentos 
fabris, industriais ou vilas.

Artigo 8.0 — Fora aos casos 
que se refere o artigo 7.o, desta 
lei, cada comprador poderá ad­
quirir no máximo, 3 (tres) lotes 
esparsos.

Artigo 9.0 — No caso de 
construção de vilas, os interes­
sados poderão adquirir lotes em 
conjunto e, néste caso, só rece­
berão a escritura de venda de­
pois de iniciada a construção

dos prédios que comporão a ci­
tada vila.

Artigo lO.o — No caso de 
serem adquiridos lotes destina­
dos a construção de estabeleci­
mentos fabris ou industriais, os 
mesmos deverão ser construi- 
dos no prazo máximo de 2 (dois 
anos).

Artigo 11.0  — No caso de 
construção de vilas, deverão as 
mesmas serem construidas no 
prazo máximo de 2 (dois anos).

Artigo 12.0 — As importân­
cias provenientes das vendas 
dos lotes, serão aplicadas na 
construção de um hotel, nesta 
cidade, e de propriedade do 
Município.

AHigo 13 — Os resultados- 
dessas vendas serão recolhidos 
num dos estabelecimentos ban­
cários desta cidade, em conta' 
especial, sob a rubrica «FUN­
DO PARA A CONSTRUÇÃO 
DO HOTEL MUNICIPAL», e  
se destinarão exclusivamente 
para êsse fim.

Artigo 14.0 — Esta lei entra­
rá em vigor na data de sua pu­
blicação, revogadas as disposi­
ções em contrário.

Câmara Municipal de Lençóis- 
Paulista, 4 de Maio de 1954.
(a) OSWALDO P. DE BARROS 
Presidente da Câmara’ Municipal 

(a) FRANCISCO GARRIDO 
Secretario

Em São Paulo exclusivamente na

Casa Anglo Brasileira S.A. MAPPIN
será V.Ka. atendido nos pedidos das originais e soberbas MINIATURAS das A- 

guardentes de Canas Selecionadas especialmente fabricadas pant as 
marcas padrõe.s da mais alta qualidade da

In d u stria l e C o m ercial ORLANDO M AZARI
Lençóis aulisia — São Paulo Rio de Janeiro

I L  //

íHDIIÍÍÍíAIlC ^ ^ ÍR ÍÍ I ID O ' HAZACI
.1^ '  It,»iç<5íS paulista

SÃO PAULO líio D t  OAKtiRO

Pad.ões

de

Alta

Qualidade
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i :
UN(ois PALiisrA 
SiO PAULO ptoftOotSM9-9 aioocuAMciRo

No Restaurante MAPPIN peça o seu aperitivo favr.riro IN D IV lD t'A L. 
Na Mercearia M.^PPIN adquira sua MINIATURA para a COI.KÇÃO

Dr. A ntonio Tedesco
M EDICO

C lín ica  g e ra l - O p erações - P a r to s

Rua Floriano Peixoto, 345 - LENÇÓIS PAULISTA - Fone, 61

do bebê

por SINHÁ CARNEIRO
C O N S U L T O R A  0£ H I G I E N E  ( NFANTIL  OA J O H N S O N  & J O H N S O N

P E L A  P O L I C I A

V ISIT E  SAO PAULO NO IV  CENTENÁRIO

Foram remetidos à Juizo, na 
semana finda, os seguintes In­
quéritos Policiais:

LESÕES CORPORAIS, arti­
go 129 do Código Penal, em 
que figura como vítima Maria 
Tereza Oliva, e indiciado seu 
marido Odilon Oliva; êste in­
quérito é originário da 14.a Cir- 
cunscrição Policial, e o fato pas- 
sou-se néste Município, em 
Março último.

Sirv

l/MA c o m p l e t a
ORGANIZAÇÃO 

BANCÁRIA  
AS SUAS ORDENS

»  OiPÓSlTOi 
« d e s c o n t o s  

« CAUÇAO 
•  COBRANÇAS 

« CAMBIO 
•  ORDENS DE 

f a g a m e n t o

BANCO NACIONAL DA (IDADE DE SÃO PAULO $. A.
HIHD40Ò“\  

^  EH
1924 h

m a t r iz , r u a  d e  SAO BENTO. 341 —  SAO PAULO 
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CORRESPONDENTES EM TODO O MUNDO

SEDUÇÃO, artigo 219 do 
Código Penai, figurando como 
vítima a menor E.M . e indiciado 
Silvio João Marchi, residente 
néste município.

ACIDEN TE E M ORTE, sen­
do vítima a menor Maria Tho- 
maz, tendo o fato ocorrido néste 
Município, na Fazenda Cachoei- 
rinha no mês de Abril último.

INAUGURAÇAO
Em breves dias, deverá ser 

inaugurado no Distrito de Bore- 
bi, o novo Posto Policial, cujo 
prédio, sofreu radical e comple­
ta transformação, sendo total­
mente reformado, pintado, mura­
do, e mobiliado. Apresenta-se 
de acordo com as exigências 
modernas e de molde à atender 
aos serviços policiais daquêle 
Distrito a contento.

Êste novo melhoramento, se­
rá entregue a população labo­
riosa daquêle Disttito, em bre­
ves dias, quando ali deverão es­
tar presentes, o Dr. Vicente 
Franco Tolentíno, D.D. Delega­
do Regional de Polícia de Bauru, 
que se fará acompanhar de gran­
de comitiva e contará ainda com 
a presença dos Srs. Geraldo Pe­
reira de Barros, Oswaldo Perei­
ra de Barros, Presidente de nos­
sa Câmara Municipal; Virgilio 
Capoani, Digníssimo e operoso 
Prefeito Municipal; Dr. Wilson 
Rodrigues, Delegado de Polícia; 
Vereadores locais e outras au-



y t  você
« A M A R ! . . . »

Amíl Milor
Já  disse o poeta: — amar!...
Para que amar, se o amor 
é como o traiçoeiro mar 
que sepulta almas sem dor?

Amar!... palavra dôce que pronunciamos 
sentindo bater forte o coração;
Estrada boa ou ruim que trilhamos 
sem conhecer o bem ou mal, em vão.

Amar !... para a dessraça ou felicidade. 
Amar !... para viver ou para morrer. 
Am ar!... sim, eu prefiro na realidade, 
ainda que eu não possa te vêr.

Aniversários
FEZ  ANOS:
DIA 17, a srta. Alice Sian.
FAZEM ANOS:
HOJE — sra. Eliza Batistella; 

prof.joão Baptista Viana Noguei­
ra, residente em São Paulo; 
profa. Ninfa Pietraroia; sr. Ticia- 
no Netto; sra. Maria Loreta Te- 
desco, esposa do dr. Antonio 
Tedesco; menina Irma Stanguini; 
sra. Hertnelinda Luiza Ponsoni; 
srta. Ana Maria Abile; menino 
José Gonçalves Carneiro; srta. 
Antonieta Brega; sra. Tereza. 
Telaiim Brê ga.

AMANHa — srta. Cacilda 
Segalla; sra. Hermelinda Giova- 
netti, esposa do sr. Alberto Gio* 
vanetti.

DIA 25 — menino Valentim 
Tòniolo; srta. Nilce Pasqualini.

DIA 26 sr. Evaristo Cano* 
va; sra. Anella R. Coneglian, es­
posa do sr. Carlos Coneglian; 
sra. Carmela B. Malavazzi; jo­
vem Antonio Paccola; menino 
Breno Sibaleno Sasso; menina 
Norma Zan.

DIA 27 — sr. Fuad Temer 
Feres; menina -Clotilde Terezi- 
nha Baccili, filha do sr. Mario 
Baccili e de da. Dalva Bozan 
Baccili; menino Renato João 
Conti.

DIA 28 — jovem Walter Gia- 
comini; menina Ana Maria, filha 
do sr. Ângelo F^ettenazzi; menino 
Joãozinho Granado; si. Otto 
Kelner.

DIA 29 — sra. Maria José 
de Aquino, esposa do sr. Do­
mingos Giovanetti; sra. Filome- 
na Coneglian, esposa do sr.João 
Coneglian; sra. Leonice Coneg­
lian Grandi.

Festa de Aniversário
Transcorrendo a 19 do fluen­

te a data de seu ániversário na- 
talicio, o jovem Fernando Ca- 
nova de Barros. filho do sr. 
Antonio Canova de Barros e da 
profa. da. ídalina Canova de 
Barros, fêz reunir, em sua resi­
dência, naquele dia, às 20 horas, 
todos seus amigos e admirado­
res, oferecendo-lhes lauta mesa 
de salgados, doces e bebidas.

Além de pessoas de suas re­
lações, compareceram ainda à | 
festa grande número de estu- I 
dantes, colegas do jovem Fer­
nando, razão porque foi na data, 
efusivamente cumprimentado.

NecrdçQía
José Amadeu Paccola

Faleceu no dia 19 do corren­
te, nesta cidade, o Senhor José 
Amadeu Paccola, com a idade 
de 29 anos.

Reôotor-Chefe: Hermínio locor. Superintendente; luarez lacon

Diretor: HLEXflnDKE CHITTO
ANO XV I Lençóis Paulista, 23 de Maio de 1954 Número 838

O extinto deixa viuva dona 
Ernestina Toledo Paccola, e dois 
menores.

Seu sepultamento deu-se no 
mesmo dia, às 15 horas, para a 
necrópole local..

Aniversário
Pro/. /oão Baptista V. Nogueira

A data de hoje assinala mais 
um aniversário natalício do Prof. 
João Baptista Viana Nogueira, j 
particular admirador desta folha, 
residente em São Paulo. Ao en­
sejo do transcurso da grata efe- 
raéride, formulamos ao estimado 
ex-Diretor do Grupo Escolar 
«Esperança de Oliveira», os nos­
sos sinceros cumprimentos.

Rádios antigos
Grande concurso

Se o leitor possui um apare­
lho de rádio, marca Phillips, 
cujo modêlo seja anterior ao ano 
de 1945, ou seja, com 10 anos 
ou mais de idade, procure sem 
demora o PALÁCIO DOS RÁ­
DIOS, do sr. José Serralvo So­
brinho, que está autorizado a
inscrevê-lo, gratuitamente, no 
Grande Concurso Jubileu Phil­
lips. concorrendo a prêmios di­
versos, no valor de Cr$ . . . 
100.000,0 0 !

Não é preciso dispor do apa­
relho; basta apresentá-lo, para 
as devidas anotações técnicas, e 
inscrevê-lo no Grande Concurso, 
por intermédio do

PRLnriQ DOS KRDIOS
José Serraho  Sobrinho

Rua 15 de Novembro, 438 
Lençóis Paulista

Lançada a candidatura 
do Sr. Geraldo de 
Barros a deputado es­

tadual pelo P.S.P.
Ontem, na vizinha cidade de 

São Manuel, foi lançada a can­
didatura do sr. Geraldo de Bar­
ros a deputado estadual, pelo 
P ,S.P ..

Ao acontecimento politico, 
prestigiando o chefe do executi­
vo sãomanuelense estavam pre­
sentes o sr. Adhemar de Barros 
e outros elementos representati­
vos da política bandeirante; au­
toridades de Lençóis Paulista e 
outras cidades vizinhas, classes 
liberais, lavoura, comércio e in­
dústria, desta zona.

C h u vas que p reju d ic m  
a  co lh eita  do café  

e a  do feijão
Há muitos anos que, em ple­

no mês dç Maio, não se mani­
festam constantes chuvas como 
agora.

E segundo se vem informando 
dos diferentes pontos do município, 
as chuvas vem prejudicando 
giandemente a colheita do café 
e do feijão. A do milho também 
está sendo prejudicada em parte.

prefira o melhor preferir\do

S T U D E B A K E R
Automóveis. Caminhões  ̂ Caminhonetes

r Hâ mais de cem anos

máquinas e implementos agrícolas

Possantes, duráveis, 
eficientes e econômicos
poqom-se em pouco tempo 
coni c  próprio tre b a lh r 
, *̂,C!ntemos perfeito 
assistência mecônicc í,- 
e gronde estoque de 
peças sobrcssalentes 
para sua garantia.

C O N Ô U Í - T E - N O S  C C M P » O M i S S O  
t'sbrs seus prohlrrviai de TiorunisoíSa

AUS SRS. FAZENDEIROS
Are suas terras em qualquer tempo com 

os afamados TRATORES MASSEY HARRIS 
em 28 modelos. Arando mesmo em terre­
no seco, o TRATOR MASSEY HARRIS, 
demonstra o motivo porque conquistou os 
r .s  prêmios na Exposição Internaciona’ de 
Toronto (Canadá).

Máquinas agrícolas de tração animal — 
Arados — Cultivador — Plantadeiras — 
Segadeiras etc. — Motor estacionário com 
polia 2,3 e 4 H/P — Picador de forragens 
— Debulhador de milho, manual e corn 

polia

Comf3leto estoque de' Peças Genuinas 

SERVIÇO e s p e c i a l i z a d o

KEUEHDEDORES RUT0RIZRD05 
GARRIDO & FILHOS LTDA.


